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"CAMA mmm 
Ia. Sessão ordinária em 7 de 

Julho de 1883. 
presidência do Exmo. Barão do 

Parnahyba. 
Secretario, Quintüiano de Oli

veira Garcia. 
Acbando-se presentes as 11 

horas da manhã, os Srs. Verea
dores—Exmo. Barão doParnahy-
ha, Cor. Anhaia, Adolpho Bauer, 
Paulino, Dr. Barros Jr., Galvão 
Sobrinho, Kiehl e Bento Paes fal
hando com causa o Sr. Tristâo 
\Iariano, o Sr. Presidente abrio 
a sessão. Lida a acta da antece
dente, foi approvâda. 

trimestre, acompanhado do livro 
de marcas. 
A' Commissão de Obras Publi

cas. 
1 Requerimento de João Xavier 

da Costa, escrivão do Juiz Muni
cipal e da Delegacia de Policia 
deste termo, pedindo o pagamen
to de meias custas, em 5 proces
sos polieioes, sendo 4 de termos 
de bem viver ex-officio, e um in
quérito policial, na importância 
de 150:150, metade de '300:300, 
como constava do documento que 
juntara. 

A' Commissão de Contas para 
dar seu parecer. 

1 Officio do Cidadão Francisco 
Fernando de Barros, Inspector 
da estrada desta cidade ao mor
ro vermelho e divisas de Capiva-
ry, ccmmunicando ter conclui- : 

1 Requerimento de Luiz Be-
nenti, morador no lugar denomi
nado — Braga,— allegindo quo 
Francisco Dias de Carvalho, re
sidente no Bairro do — Apotribú — 
é encarregado de concertar o ca
minho que passa por aqualle lu 
gar — Braga,— e não tem feito, 
senão roçado de fouce até o cam
po de José Antônio do Nascimen
to: e que assim é insufficiente de 
passar carros, e nem carroças, e 
que elie, Beuanti, tem concerta
do á enchada e picareta quasi me
ia legoa, pedia que esta Câmara 
tomasse conhecimento do ai le
gado e providenciasse como fosse 
de justiça. A' Commissão Per
manente. 

Pelo ar. Bento Paes foi apre 
sentada a seguinte indicação 
Indico que a Câmara vá em cor do os concertos da estrada à seuf poração á povoação do Sal to.exa-

cargo, e bem assim que o Inspec- minar a localidade para poder 
tor da estrada do Bourú, recu-! amanhã,,em sessão, discutir-se o 

EX P E D I E N T E . 

Foi lido um "'Officio do Exmo. 
•'residente da Província, de 20 
de Junho próximo findo, em que 
declarava, que para os fins con
venientes, por despacho d'aquel- _ 
ia data, expediu ordem ao The-ide Porto-Feliz, foram embarga 
zouro Provincial para mandar Idos, afim de não continuarem 
entregar a esta Gamara a quan- na obra pela maneira que se es 

sou-se a vir, reunir-se na povoa
ção do Salto, como era pratica 
do? an*os anteriores, afim da se-
guirenPcom os serviços até as su
as respectivas encrusilhadas, vis
to ellas serem convergentes an
tes de chegar n'aquella povoa
ção, enviando também uma lis
ta das pessoas que faltarão ao 
serviço, apezar de aviados. A' 
Commissão Permanente. 

1 Requerimento de Francisco 
Behmer & Ca., moradores a rua 
do Commercio, allegando que, 
tendo elles edificado, em seu 
quintal, uma casa para deposito, 
cujo oitão foi dar para o lado de 
um largo, que existe na extremi
dade da rua direita, áquem do 
taboão, na sahida para a estrada 

tia de um conto oitocentos e no 
venta e dois mil reis (rs. 1:892 000) 
pira as obras da estrada que des
ta cidade vae â povoação do Sal
to, e que serão prestadas asjcon-
tas opportunamente. Inteirada. 

Foi lido o relatório do Procu
rador, concernente ao 4°. tri
mestre de Abril á Junho do cor
rente anno, acompanhado do li
vro, talões e mais papeis, e igual-
.nente o balancete da receita e 
despezas do mez de Junho. 

A' Commissão de Contas 

tava fazendo, por entender-se 
que a parede d'aquelle oitão, se 
achava fora do alinhamento da
do pelo arruador, sendo-lhes de
terminado que fizessem a.mudan
ça d'aquella parede pelo alinha
mento e com brevidade, e elles 
não podendo assim o fazer por 
em quanto, pediâo que esta Ga
mara lhes concedesse licença pa
ra continuarem coma parede re
ferida naqaelle lugar até quan
do a Câmara precisasse do lugar 
e quo elles promptamente o re-Foi igualmente lido o relatório, moverião. A'Commissão Perma-

(i Fiscal, relativo ao mesmo 4°. | nent8. 

parecer das Commissões reunidas, 
Permanente e Obras Publicas, á 
quem está affecta a discrimina
ção rias ruas e praças da mesma 
Povoação. Paço da Gamara Mu
ni ipal, 7 de "julho de 1883. 
Bento Paes. Posta em discussão, 
fòi approvâda. 

Pela Commissão Permanente 
foi apresentado o seguinte pare
cer. A O'oin missão permanente 
áquem foi presente a petição de 
Francisco Behmer & O., pedindo 
para conservar a obra por elles 
feita nos fins da rua direita, não 
fazendo face na mesma rua, cuja 
obra fora embargada pelo Fiscal 
desta Gamara, pelo motivo de 
achar-se fora do alinhamento ; 
depois de bem examinar a mata
ria, vem olferecer o seo parecer. 
Considerando que a construc-

çãq feita por Francisco Behmer 
& Ca., em nada interessa o ali
nhamento da rua direita, por es
tar afastada d'ella ; Consideran
do mais que esse lugar é comple
tamente despovoado e nem so 
presta à edificaçõe; o á outro 
qualquer melhoramento, pala sua 
natureza ; Considerando que 
Francisco Behmer & C\ na cons 
trucção em questão, vão ensaiar 
uma nova industria em nossa 
cidade, e será de todo pontoda-
sequitativo, que esta Gamara, 
que deve ser a primeira á aco-
roçoar as industrias,vá por em
bargos à uma nascente e que oí-

ferece v a n t a g e n s ; é 
parecer que seja defendi a pe
tição nos termos, em [tio é eon 
cabida. Paço da Câmara Muni
cipal, 7 de Julho de!8^3. Bento 
Paes,Kiehl,Anhaia. Posto em dis
cussão, foi approvado. 

Pela. mesma corámissão 1 u 
apresentado o parecer seguinte 
A Commissão Permanente, àqu 
foi presente a indicação do Sr. 
Vereador Çaulino, para que ei 
Gamara represente ao Senado n<> 
saatido de ser adaptado o projec-
to da Câmara dos Deputados, so
bre a secularisação dos cemité
rios, vem dar o seu parecer. Es
ta matéria é, como se sabá, de 
grande importância, e tem se le
vantado sobre sua adopção gran
de discussão no parlamento e im
prensa : dependa da grandes es
tudos certas reformas, de mv! i 
que sua adopção n.\o venha des
toar da harmonia que dava exis
tir na legislação do paiz. 
Estando o projecto sujeito k 

deliberação do Senado, e á cargo 
de. uma Commissão o sou estudo, 
entende a Commissão Permanen
te não ser conveniente que a Ga
mara Municipal represente so' 
o assurapto, esperando antes 
sabedoria rio Seaado qual;;;-. 
solução. Sala tias sessões, 7 ri 
Julho de 18S3. Anbaia, Ben 
Paes, Kiehl. Entrando era dis'-
ciissão, o Sr. Paulino, pedtõ 
palavra, combateu o parecer da 
Commissão Permanente, riesa 
volvendo as razões em que s 
dava para insistir em sua indic i-
çâo. Obtendo a palavra, o Sr. 
Bento Paes, por sua vez. dedu; 
seus augmentos e razões', em q 
se baseava aquelhi commissão, 
que fazia parte, para ter elabo 
ratlo aqueile parecer, o assim 
sustentava o mesmo parecer. i,t -
pois do. que, o Sr. Presidente., 
usando da palavra, discutio e de
monstrou tolos os pontos em qu • 
sa fundava em sentida favora\ 
ao parecer da Commissão Perma
nente, e concluiu submettendo-o 
á votação. 

Foi apurovado contra os votos 
do Sr. Pàu-Uno o Dr. ri.ir-rws Jr. 

Tratando-se ria nomeação rias 
Commissõas foram eleitas as m *s 
mas, isto é, para a i'V,mmissirT" 
Permanente, os Srs. Bento Paes 
KieM r? Cor. Anhaia ; i> ira a 

file:///Iariano


IMPRENSA YTÜANA 

contas, os Srs. Adolplio Bauer, 
Pi. ulino e T ris tão Mariano , e 
j ara a de Obras Publicas, os Srs. 
Dr. Barros Jr., Galvão Sobrinho 
e Kielit. 
Nada mais havendo, o Sr. Pre

sidente levantou a sessão, man
dando lavrar a presente neta, 
que vae ser assignada. 

CO&UBOBACti 
ibrica de S. João do Ypanema 

Com bastante prazer temos vis
to que lá pelas altas regiõ-es g,o-
vernamentaes crusão-sa as cor
respondências relativamente-a fa
brica de S. João do Ypanema • 
sim dfesse grandioso manancial 
de riqueza que o auctor da na
tureza com mão pródiga alli ac-
cumulou. ja pela vegetação d"es 
-sa superior terra roxa, ja pela 
immensa riqueza metálica e so
bre tudo pela notável e poética 
forma topographica, pois que no 
meio d*essa immensa campanha 
plana eleva-se essa soberba mon
tanha qu-e ao oriente apresenta 
por seu alto rochedo de pedra 
i-alcarea o topo da cordilheira 
que em distancia de 3 legoas 
coire ao poente e onde no meio 
<ie alegres campos corroo-ribei 
rao que presta seu nome ao es
tabelecimento , servindo-lbe do 
mais possam e motor hydraulico. 
OutFora em 1600 Francisco de 

Souza Menezes tez assentar a 
primeira fabrica ã meia Iegoa ao 
interior e no centro das ricas mi
nas de furro, cora fornos que sò 
podiam fundir de 5 a 10'arrobas 
le ferro; ao mesmo tempo fim-
1-ou elle junto a esta fabrica uma 
vüla que deu-lhe o nome de S. 
Feíippe em homenagem a esses 
reis de Hespanha que nesse tem
po eram soberanos do reiao de 
Portugal. 
Era 1610 voltando o mesmo 

Souza Menezes transferio a villa 
creada por elle em 1600, para 
junto ao mosteiro que os monges 
•le S. Bento fundaram a 3 legoas 
<ie distancia do Araçoiaba em o 
lugar que os índios chamavam— 
Boçoroçava e- ahi recebeu a villa 
,-> nome de N. S. da Ponte de So
rocaba. 

Em 1S1G. foi encarregado o 
distineto engenheiro mechanico 
Francisco Ado-lpho Varn-hagem 
o pae do historiador do-Brazil) 
da fundação do actual es-tabele-
•imentp. 
Entancando elle o grande ri

beirão ypanema formou um lago 
.minenso no meio do campo o 
qual jun}.o ao estabelecimento re 
»resenta ou assemelha-se á essa 
poética bahia cíe Constantinopla, 
'oastruio os grande? fornos de 
: njliç&P s jasij»PÍtoeira fundiçSp 

tirou a grande cruz de ferro que 
cora immensa difriculdada c>110-
eou no alto rochedo, topo orien-
tal da montanh i. 
Os fornos de refinação produ

ziram barras e vergas de ferro 
muito boas a macios que os fer
reiros preferiam aos ferros da 
Suécia, e os objectos fundidos em 
moldações aram perfeitos e bem 
acabados, havendo nas immedia-
ções da fabrica muito boa terra 
próprias para moldaçõas. 
Nos tampos da directoria d{« 

major Bloem a f ibrica forneceo 
muitos engenhos da diíferente* 
dimensões para a cultura do as-
sucir de toda essa província e 
ainda para o da de Minas-geraes. 

Aisina forneceo engenhos da 
serra, e aparelhos para moinhos 
a tudo o mais que para alli se 
eucommendava concernente á la
voura. 
Seria, pois, um desàr, ou des

crédito para o governo brasilei
ro estar ©lie da possa de uma fa
brica assim montada e com a mi
na de ferro mais rica do mundo 
e ahi estar ella como se tal não 
existis-se. 

Si de facto o governo trata do 
aproveitamento desta fabrica com 
uma directoria que corresponda 
ás da Varnhagem a Bloem, quan
to ao pessoal de operário preciso, 
deve aproveitar os ingênuos da 
Lei de 2& de Setembro que estão 
com 10 annos, e por centenas ou 
milhares poderião ser recolhidos 
para aquelie estabelecimento.no 
qual com onze annos de pratica 
mechanica estarião habilitados 
para reger-se. 
Principiando por esta cidade q/ 

gosa o credito de cidade de bons 
c tstumes.contristano- o;esfcadoem 
que se acha a este respeito e pa
ra dar uma idéa desse deplorável 
estado, basta que sa saiba—que 
desde o instante em que sa trata 
de afincar a primeira estaca pa
ra um circo eqüestre ahi e-taç
as turmas que se podem coutar 
por dúzias de meninos brancos 
misturados com captivos e inga 
ouos, desde manhã até alta noi
te, gritando,assobiando e atiran
do pedras em alguns pobres des-
validos que ao acaso passão por 
elles. Com pedradas quebram as 
vidraças das janellas e quando se 
está ultimando uma obra predial 
ahi estão elles riscando a's pare
des—e- assim reunidos vão pelos 
quintaes e chácaras entrando e 
destruindo fructas verdes e ma
duras ©algumas vezes deitando 
fogo-nos pastos e plantações. 

Múiitas vezes temos visto raeni-
aos brancos aqui pelas ruas jo
gando a dinheiro o busio e car
tas com esc favos de maior idade, 
sem. qua haja quem disto» toine 
conta com expressas disposições 
de posturas mumicipaes a este 
respeito. 

E' verdièe que àe- posturas 

municipaas aqui quasi que só sa 
trata exclusivamente da cobran
ça dos impostos, dos quaes só o 
vagabundo vadio e as raeritrtzes 
estão izíentos, eraquauto todos 
que exercem uma industria lici
ta não escapão ao imposto !.. 
Voltando pois nossas vistas a 

assa importante fabrica do Ypa
nema pensamos que a sua refor
ma administrativa será dupla
mente proveitosa. Ainda mais 
se a linha forrea Iguape a Ytú 
passar pela fabrica com o fim de 
ligar este estabelecimento por es
trada de ferro ao centro produ-
ctor da lavoura qu9 è a princi
pal riqueza nacional, e por isso 
mesmo merecedora de toda a at-
tenção do governo e parlamento. 
Ytú Julho de 1835. 

SASEIILEi. 
Alforria.—-ODr. J. M. de 

Arruda Alvim libertou o seu es
cravo Pyrrho. 

Registramos com prazer ê se 
acto de philantropia. 
ütludança.—Retirou se pa

ra o Jahú, onde vaa fixar sua re
sidência o cidadão Tristão Ma
ria no da Costa. Deixa vago o 
logar de vereador da Camarades-
ta cidade. 
I?alltteimei*t,o--Apos lon

gos a dolorosos soffrimantos- ren-
deo alma ao Creador no dia 18 
do corrente o Sr. Francisco de 
Salles Lobo. Contava apenas 47 
annos de idade, e deixou mulher 
e 8 filhos na orphandade. Ü fi
nado não obstante ser pobre, go
zou sempre da estima de seus 
conterrâneos. 

O u t r o . — N o dia 19 falleceo 
vietima de uma pneumonia a 
Sra. D. An na Gertrudos de Fran
ça esposa do Sr. João Galvão 
de França. À finada pertencia 
a uma das principaes famílias 
desta cidade. 
Nossos sinceros- pêsames. 
Outro.—Consta-nos que no

ticias vindas de Itália dizem ter 
ahi fullecido o pae do illust^ado 
eugenheiro Dr. Bernardo Morel-
li, aqui residente. Apreseataraos-
lhe as nossas condolências. 
C o n s ó r c i o . — N o dia 18 do 

corrente, receberam-se ora casa
mento o Sr. Joaquim Bueno Pa
checo e a Sra.Ü. Eulalia Xavier 
de Campos, filha do Sr. Maximi-
ano Xavier Bueno. 

Foram testemunhas, por parte 
do noivo o Sr. Antônio de Ca
margo Couto e por parta da noi
va o Sr. Joaquim Xaviar B;ueno. 
Aos noivos o-s nossos compri

mentos. 
Hospede».—Estiveram en-

'tre nòs os Srs. Dr. Martinho Pra
do Júnior e II. Raffard, gerente 
da Companhia do Fnganho Cen
tral de Capivary. 

C o o t r a c t o . — Na junU 
commercial foi archivado o se
guinte contracto ; 

Bernardo Morelii e o comraan-
ditario dr. Francisco Emygdu) 
da Fonseca Pacheco, para um 
estabelecimento de distiilação.no 
sitio Pirapitinguy, município de 
Itú, província de S. Paulo, capi
tal 45:000$, sendo metade do -
coraraanditario ; firma de Morei-
li & C. 
Cadeira dinstrucçào 

primaria—Foi publicada a 
lei n. 81 quo criou mais uma pa
ra o sexo masculino n'esta cida
de. 
«luizes d e O i r e i t o — 
Foram nomeados : 
Juizes de direito : 
Da comarca de y- Siraão, de 

primeira entrancia, o bachareL 
José Pedro de Paiva Barracho. 

Da de Botucatú, de igual en
trancia, o bacharel Luiz de Ca
margo Mello. 
Foi declarado avulso, a pedi

do, o juiz de direiro da comarca 
do Botucatú, Augusto Pinto Al
ves Pequeno. 
Agencia e m S.lPaul^-

— 0 Sr. Elias Prado uos coramu-
uica que encarrega-se de qual
quer negocio ou encommenda na 
capital. Promette promptidão e 
modicidade em preços. 
Crime de furlo de ga

do.—Foi sanccionada e manda
da executar a seguinte resolução 
da assembléa geral .-

«Art. T.° Admitte denuncia* e 
será julgado pelo jury o crims» 
de furto de gado vaccum,caval
ar e ratiar. 

Art. 2.* A disposição do arti 
go antecedente applica-se tam
bém ao furto dos productos : l", 
da lavoura, inclusive estabele
cimentos viaiculos ; 2a, dos es
tabelecimentos de salga ou pre
paração de carne, peixe, banha 
ou couro ; 3*. dos cortes de ma
deiras. 
Art. 3a. Para» dar-se a denuncia 

no crime de furto de que trata 
o art. "?'. é- essencial que os objec
tos não estejam recolhidos a de
pósitos, armazéns ou celleiros. 

A Pt. 4o. Ao jury competirá o 
o julgamento dos crimes de rou-
bo,e homicídio commettidos uas 
fronteiros do Império. 

Art. 5-\ Revogam-se os arts. 1», 
§ 2o do decreto n. 502 de 2 dê 
.lulbo de 1850 e Io do decreto n. 
1090 ria 1« de Setembro de 1860, 
além das mais dis-posições em 
contrario.» 
I&ccollMinei&to d e n o 

tas.— Vae-se proceder ásubsti-
ção das notas do thesouro do va
lor de l$O0O da 3* estampa e 
10$000 da &•, devendo começar 
do dia l de Janeiro próximo fu
turo em diante, o desconto dw 
10 % ao mez para aquallas que 
,at»j, 31 do Dazerabro do correu-

http://estabelecimento.no


IMPRENSA YTÜAN.V 
• ™ a» 

le anno, não forem apresentadas 
ao troco. 
Candidatos repnbli-

e a n ü M . — A Gommissào perma
nente do partido reputl cano a-
presenta os seguintes candidatos 
u assombíéa Provincial na pró
xima eleição de 15 de Ontubro: 
1». districto Dr. F. Rangel Pastaria 
;''" Dr.J. F. da Silveira Bulcão 
4*. Dr.Cesario Motta Júnior. 
7». Dr.M. F. Campos Salles. 
&". ür.Pruaente de M. Barros 

Dr.Maitinbo Prado Júnior. 
Consta-nos que tendo os Drs. 

Campos Salles e Prudente obtido 
excusa, serão substituídos o 1". 
pelo Dr. Muuiz, advogado resi
dente no Amparo, o 2a. pelo Dr. 
Casario Motta Juniur que por sua 
vez será substituído n'aste dis-
tricto. 

O divorcio e m F r a n 
ç a . — O senado francez é contra
rio ao projacto de lei relativo ao 
divorcio, que a câmara dos do-
putados approvou. 
T h e a t r o s . — A Itália, que 

tem uma população de 28 milhões 
de habitantes, possue 347 thea
tros, a França, com 38 milhões, 
tem apenas 327, e a Haspanha, 
onde ha 18 milhões de habitan
tes, conta 170 theatros 

A Allemanha tara 197 coly-
seus, a Inglaterra 150 : a Áus
tria 132 ; e a Rússia 144. 

A Turquia, qua tem 32 milhões 
de habitantes, não conta senão 
4 theatros,est Jj.̂ lecidos em Cons-
Tantinopla. 

liing-pau.-E' este o títu
lo do mais autigt» jornal do mun
do. Publica-s« •(*• P«kin, e ul
timamente, por d«owto imperial, 
mudou de formato. O primeiro 

* numero do KIN-PA** whiu no an
no 911 da nossa éra, continuan-

Í i i n a publícar-se muito irregular
mente. E m 1351 começou a sér 
semanal e em 1801 diário. Faz 
ires ediçcns por dia. A folha da 
manhã, consagrada ao oomraer-
eio, é publicada era papei ama-
rello. Tira 8,000 exemplares. A 
folha do maio-dia publica noticias 
officiaes ; a da tarde é impressa 
em papel avermelhado, faz a se
gundo edição dos- principaes das 
duas antecedentes. A redaação 

a a sei» membros da 
bsidiados polo gover-

• no imperial. A \ tiragem das 
• três ediçõas não excede a 14 mil 
/ exemplares. 

Eleição geral.—Resulta
do conhecido da qua se procedeo 
no 3" districto de Minas-Geraes : 
Copselbeiro A. Penaa. . . 218. 

ámp-rensa».— Recebem-os e 
agradecemos ; 
O n.° 2 da Mocidade, periodi-

( co litterario publicado no bairro 
do Jardim Botânico, na Corte ; 

O Município, jornal dedicado 
aos interesses do município de 
Casa Branca e do qual é reda
tor M.Feiix de Alvarenga e Sil-

a : 
0% l£slandarl,er semanário que, 

duas antaceu 
est** ..confiadi 

i academia s*ul 

em substituição do Pândego, en
cetou sua publicação em Maceió. 
O Poeta, órgão do Cengrcsso 

Litterario Gonsalves Dias, que 
funecioaa na Corte. 

mmi 

ms 

PASMO 
REALISMO 

AQUAIiELLA 

E' fria a choça da gentil vizinha. 
Aquece a rede uma fogueira em braza, 
E a sertaneja que costura em casa 
Canta â surdina dando um nó na linha. 

A mariposa incendiando a aza, 
Presa o pavio, a se esbater definha. 
E o som da unha que ao babado alinha 
Corta o silencio da pequena casa 

Da rede aceno p'ra gentil menina, 
Que seriamente o carretei procura 
E prende o grampo na madeixa fina. 

De novo aceno...que ventura / cede! 
E- deixa agulha ; e toda amor, ternura, 
lilla sorrindo vem cahir na rede. 
Zisr 

A G R A D E C I M E N T O E 
C O N V I T E 

João Galvão de França, 
João Galvão «le Barro» 
França, José Galvão de 
França Pacheco sobrinho, 
d. Caroüoa Augusta Gal
vão, d. Ignacla Ilidia Gal-
v à M < Antonia Maria Gal
vão e d. A n n a Gertrudes 
de França, pelo presente 
agradecem do intimo d,al> 
m a , a todas as pessoas 
qfue lhes fizeram o carido
so obséquio de acompa
nhar até a altima morada, 
os restos mortaee de sua 
sempre chorada esposa e 
m ã e d.Anna Gertrudes de 
França. 
Ilo^ão de novo a todos 

os seus parentes e pessoas 
de amisade, para assisti» 
rem a missa do t ° dia.que 
faarem celebrar , quarta-
feira ÍÍ25 do corrente, às 9 
horas da m a n h ã re» Igreja 
tio C a r m o . 
Por mais este acto de 

caridade e religião, ante 
cipão seu* eternos e cor-
diaes agradecimentos. 
Ytú, «?í de Julho de. 1883. 

| = : 

jO Dr. Deodato Cesino Vilella dos 
Santos, Juiz Municipal desta 
cidade de Itú e seu termo etc. 
Faz saber que pelo Dr. Juiz de 

Direito da Comarca Frederico 
Dabney d'Avellar Brotero, lhe 
foi communicado haver designa
do o dia 20 de Agosto, próximo 
futuro,pelas 10 horas da manhã, 
para abrir a 2a sessão ordinária 
do jury desta Termo, que traba-
lbarà em dias consecutivos, e 
qua havendo procedido ao sor
teio dos 48 jurados, que tem de 
servir na mesma sessão, em con
formidade dos arts.326,327 e 328 
do Regulamento n. 120 de,àl 
de Janeiro de 1842, foram sor
teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

CIDADE 
I José Basilio de Vasconcelos 
2 Abrahão Lincoln de Barros 
3 Manoel Fernando de A.Prado 
4 Frederico José de Moraes 
5 José A. da Conceição Lobo 
6 José Galvão Paes de Barros 
7 João Pinto Flaquer 
8 Joaquim Manoel P.da Fonseca 
9 João Guilherme C.Aguiar(dr.) 
10'Bento José de Andrade 
11 Quintiliano d'01iveira Garcia 
12 Antônio Corrêa P. e Silva 
13 Francisco E.da F.Pacheco(dr.) 
14 Antônio de Freitas*- Pinho 
15 João Buptista C. de Sampaio 
16 José Antônio Freire 
J.7 Luiz Nardy de Vasconcellos 
18 José Galvão de Almeida 
19 José Ferraz de Barros Júnior 
20 Ignacio de Negreiros Bueno 
21 Elias Galvão de B. França 
22 José Soares de Barros 
23 Francisco P. Mendes Netto 
24 Francisco de Paula P.Mendes 
25 José Januário de Quadros 
26 Carlos Basilio de Vascoiiceli os 
27 José Innocencio do A. Campos 
28 Bento F. do Nascimento (dr.) 
29 Antônio Joaquim Freire 
30 Carlos A. Pereira Mendes 
31 Manoel Custodio Leme 
32 José A. A. d'Almeida Garret 
33 Antônio de Assis Pacheco 
34 Indalecio de C. Penteado 
35 José Alves da F. Coelho 
INDAIATUBA 

36 Antônio d'Almeida Sampai0 

37 Antônio Pires de Campos 
38 Joaquim Manoel da Fonseca 
39 Luiz Augusto da Fonseca 
40 Carlos de V. Almeida Prado 
41 Felippe de Campos Almeida 
42 Augusto d'01iveira Camargo 
43 Vicente de Sampaio Góis 

CABREUVA 

44 José Alves de Mesquita 
45 Antônio Leite de Camargo? 
46 João Baptista Dias 
47 Diogo Pires de Arruda. 

48 Joaquim Antônio de A.Araújo 
Outro sim, faz mais saber que, 

•a referida sessão, ha de ser jul
gado o rêo que se acha ausente1 

e pronunciado em crime que art 
mitte fiança—Joaquim Preto, vul
go Joaquim Parente, que sara 
julgado á revelia, caso não com
pareça. A todos os quaes e a 
cada um de per si, bem como á 
todos os interessados ôm geral se 
conviria para comparecerem na 
casa da Câmara Municipal, em a 
sala da* sessões do jury, tanto 
no referido dia e hora, como nos 
seguintes em quanto durar a 
sessão, sob as panas da lei se fal-* 
tarem. E para que chegua a no
ticia a todos mandou passar o 
presente edital, que será lido © 
affixado nos lugares mais públi
cos, como também publicado pe
la imprensa. Cidade de Itú, 18 
de Julho de 1883. Eu Francisco 
José da Andrade, Escrivão do-
Jury qna o escrevi. Deodato 
Cesino Vilella dos Santos. 

"•«>*-

O Coronel Luiz Antonia de 
Anhaia. Vice-Presidente da 
Gamara Municipal d'esta cida
de de Ytú, etc. 
Faz saber á todos os que o pre

sente edital virem que, não ten
do sido ainda publicada a refor
ma do Código das posturas muni-
cipaesd'e3ta cidade, confecciona
da em 8 da Fevereiro do corrente 
anno, se concederá licença aos 
negociantes na fôrma das postu
ras vigentes até a publicação-
d'aquella reforma ; e os que até, 
então não tiverem requerido ii--
eença, ficarão sujeitos ao paga
mento dos impostos constantes 
da mesma reforma. 
E para qua chegue ao conhe

cimento de todos,, mandou lavrar 
o presente, que será affixado no 
lugar do costume e publicado 
pela imprensa. Dado a passado 
nesta cidade de Ytú, aos 21 de 
Julho da 1883. Eu, Quintiliano. 
de Oliveira Garcia; secreta rio-, 
que o escrevi. Luiz Antônio de 

Anhaia. 

O Dr. Deodato Cesiuo Vilella dos San--
tos, Juiz de Orphãos desta cidade de 
Itu e seu Termo etc. etc. 
Faço saber a. todos que o presente 

edital com o praso de 520'dias virem, 
que no dia 4 de Agosto próximo futuro,, 
na porta da sala das audiências, logo 
após a audiência deste Juizo se fará 
praça para arrematAção por quem mais 
der sobre o respeetivo valor,, de uma 
sorte de terras no sitio denominado—• 
Piaheirinho—deste Termo, pertencente 
á herança do finado José Cirino Pires 
de Camargo, a cuj.o inventario se pro
cede neste Jcizo. E para que chegue 
ao conhecimento de todos se lavrou o 
presente pelo quaJ se convida a todos 
que pretendentes forem, e vai publica
do pela imprensa e affixado no logar do 
costume. !J»sa*do nesta cidade do Itú, 
aos 14 de Julho de 1833. Eu Francisco 
Bernardino de Campos Camargo, E»^ 
crivão. que escrevi. Deodato Cesino Vi-, 
lella doa Santos. 
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O Dr. Deodato Cesino Vilella dos San
tos, Juk dn Orphãos desta cidade de 
itú e seu Teniíu etc. etc. 
laço s a5 S [. a0s que o presente edital 

Virem, q U e julguei procedente a reela» 
'inação apresentada pelo escravo Diogo 
contra a classificação de escravos feita 

' T?ela rcsnectiva Junta deste município, 
Para 0 fi*m de collocal-o no nono logar 
da mesma classificação, passando a oc-
cupar og ]0garps décimo e décimo pri
meiro cs escravos Egydio e Luiz. Para 
constar mandei lavrar o presente edi
ta' que vai affixado no logar do costu
me e publicado pela imprensa. Passado 
nesta cidade do Itú, aos 16 de Ju
lho do 18S3. Eu Francisco Bernardino 
de Campos Camargo, Escrivão, que es
crevi. Deodato Cesino Vilella dos San
tos. 

&OUUC 

Companhia Ytuana 

'Assembléa geral 

Na forma dos estatutos, deli
berou a directoria da Companhia 
Ytuana, convocar a assembléa 
geral ordinária para o dia 26 de 
agosto próximo futuro, afim de 
serem apresentadas as contas do 
semestre de janeiro a junho do 
corrente anno, e approvadas as 
do anterior e o respectivo Rela
tório. 

Convido aos srs. accionistas cia 
Companhia para reunirem-se no 
escriptorio da mesma, n'esta ci
dade, às 11 horas da manhã do 
mencionado dia 26 de agosto, pa
ra o fim indicado. 

Escriptorio Central da Compa
nhia Ytuana, Ytú, 18 do Julho 
de 1883. 

O secretario, 
A. de S. Neves. 

REHIO TOLEDO 
0 proprietário (Veste chalct 

avisa aos seus numerosos fregue-
zes e amigos, que achando-se de 
volta ila capital, trouxe grande 
quantidade de bilhetes de varias 
loterias, podendo assim vender a 
o recos rasoavcis, mas só avista. 

Precisa-se de operários 
para m o v i m e n t o de ter
ra, e arrebentamento de 
pedras. A tratar n a Fa
brica de Papel. 4 — 4 

OA.SA 
Allusja-se uma c a 

com ecniniodos para í'a-
milia. sita â travessa da 
Matriz, em frente á loja 
de Pompeo & Toledo. 
A tratar com Traneis-

coPereira Mendes neto. 

L H E T E S PRESSIA-

c=z«.»rr 

Pede-se as pessoas que estão 
era debito com o dito chaletquei-
rão mandar satisfazer a impor
tância de suas dividas, não po
dendo vender bilhetes a praso 
visto comnrar á dinheiro. 
Ytií, 19 de Julho de 1883. 

BENTO F. DE TOLEDO. 

Vende-se 3 cães, legítimos da 
i fila, já estão com dois me-

s de idade e com as orelhas 
ortadas. 
Para ver e tratar, na rua do 

-üinmercio com 3—1 

CHICO TATU'. 

i -1 n o f\í\ RAUAL 

a rua do Carmo n. 7, com-
-se acções do Ramal do Com
ia Ituana, que os poss.irido-
• :-.m vender, 

AFINADOR e CONCER-
TADOR DE PIANOS 

O abaixo assigmado en» 
carrega-se da reconstru» 
cção e afinação de pianos. 
Trabalho perfeito, e por 
commodo preço. Rua de 
Santa Rita em frente ao 
N. 90. 2—1 

João Francisco de Toledo. 

Aluga-se uma caza à rua do 
Commercio,com bons cômodos pa
ra família tendo lugar para loja 
com armação prompta c muito 
própria para fazer bons negócios. 
Acha-se de frente- ao barbeiro; e 
para informações por obséquio na 
pharmacia do sr. José Maria Al
ves. 0 preço è'barato,tem quin
tal c poço. 

'"ÕLA-RIA. 
Vende-se um Olaria na rua das 
Flores por preço muito barato. 
Quem quizer comprar entenda-

se com João Leite de Souza Pri
mo. 3—3 

Aoabão cie receber ixm 
lindo sortimento cie 
fazendas e outros 
artigos, assim co
rno : Cortes cie 
vestidos mo» " 
dernos a N O -

MLXJNiyO; 
ut} s a/barra das 

corri . passarinhos ; 
Toile de "Viohi, "boni
tos padrões; Cortes de 

Oüsemlra para diversos preços: 
, Chapéos modernos para Ho

mens, Senhoras e 
Creanças. 

Grande sortimento de maclünas de costura dos * 
melhores autores. E muitos outros artigos que 
deixão de mencionar. 

ss mim mm JÁ m cfiisuuos 

Typ. da «Im prensa~V tua na» "lTF;7 


